
Pesquisa Qualitativa e 
Quantitativa em Ensino



A história recente

• As pesquisas positivistas (quantitativas) predominaram
até o início de 1970

• A partir de 1970 as abordagens qualitativas ganham
corpo e passam a disputar o espaço com as pesquisas
quantitativas

• As abordagens qualitativas negam a validade de todos ou
de alguns dos pressupostos da pesquisa quantitativa
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A Pesquisa Qualitativa

• A pesquisa qualitativa não se preocupa com
representatividade numérica, mas, sim, com o
aprofundamento da compreensão de um grupo social, de
uma organização, etc. Os pesquisadores que adotam a
abordagem qualitativa opõem-se ao pressuposto que
defende um modelo único de pesquisa para todas as
ciências, já que as ciências sociais têm sua especificidade,
o que pressupõe uma metodologia própria



A Pesquisa Qualitativa

• “O estudo empírico é realizado em seu ambiente natural, pois
os fatos sociais têm que ser observados e analisados inseridos
no contexto ao qual pertencem, através de contato direto,
desempenhando o pesquisador um papel fundamental na
observação, seleção, consolidação.”





A Pesquisa Quantitativa

• Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da
pesquisa quantitativa podem ser quantificados. Como as
amostras geralmente são grandes e consideradas
representativas da população, os resultados são tomados
como se constituíssem um retrato real de toda a
população alvo da pesquisa. A pesquisa quantitativa se
centra na objetividade.











Complementaridade entre os 
métodos

• Para Weber “O método utilizado poderia ter uma ênfase
maior na abordagem quantitativa ou qualitativa, a
depender das circunstâncias e do objetivo da pesquisa.
Contudo, a utilização apenas de uma abordagem ou de
outra comprometeria a compreensão mais elaborada da
realidade estudada.



Complementaridade entre os 
métodos

• Para Marx “ quantidade e qualidade são inseparáveis e
interdependentes, ensejando-se assim a dissolução das
dicotomias (...)

• Qualitativo/ Quantitativo

• Macro/ Micro



Complementaridade entre os 
métodos

• Os estudos quantitativos e qualitativos possuem,
separadamente, aplicações muito profícuas e limitações
deveras conhecidas, por parte de quem os utiliza há longo
tempo. Por esta razão, a construção de estudos com
métodos mistos pode proporcionar pesquisas de grande
relevância.



Complementaridade entre os 
métodos

• Thiollent (1986) ressalta um tendência das ciências
sociais no Brasil de assumir a abordagem qualitativa junto
com a quantitativa, constatando uma crescente utilização
de técnicas estatísticas pelos pesquisadores sociais para o
tratamento de dados em função da simplificação de
softwares estatísticos.



Complementaridade entre os 
métodos

• QualiQuanti

• “No planejamento da pesquisa, a discussão com o grupo
que participará da investigação, o uso de entrevistas e a
observação podem melhorar a formulação do problema,
o levantamento de hipóteses e a determinação da
amostra”





Ausência nos trabalhos

• Ausência da discussão explícita da metodologia;

• Falta de relação com o referencial teórico;

• Fidedignidade e validade;



Ausência nos trabalhos

• Posição acrítica e simplista em relação às falas dos 
sujeitos;

• Categorizações suspeitas;

• Análise quantitativa restrita a levantamento de 
frequências. 





Relação entre os dois paradigmas
Supremacía

Pretende establecer una perspectiva por 
encima de las demás

Síntesis

Intenta buscar modos de combinación que 
maximicen las fortalezas de ambas 
perspectivas y minimicen sus debilidades

Contingencia

El investigador analiza las circusntancias e 
idiosincrasias del contexto del fenómeno 
bajo estudio para seleccionar entonces la 
perspectiva que mejor se adpate



Dialéctica

Trata de aprovechar las diferencias en  tanto 
estímulo para construir en el futuro nuevos 
modos de aprehensión de la realidad social

Todo vale

Corresponde a la posición sostenida por 
Fayerabend, quien defiende que no hay idea, 
por trasnochada o absurda que sea, que no 
sea capaz de arrojar una luz sobre nuestro 
conocimiento de la realidad social

Relação entre os dois paradigmas



Modos de integração

• Segundo Bericat (ibid.), na complementação, o grau de
integração metodológica é mínimo, e sua legitimidade se
suporta sobre a crença de que cada orientação é capaz de
revelar diferentes zonas da realidade social, assim como
que é necessário contar com essa dupla visão para um
melhor entendimento do fenômeno.



Modos de integração

• Na combinação, a estratégia é integrar subsidiariamente
uma metodologia, seja a qualitativa ou a quantitativa, na
outra, com o objetivo de fortalecer a validade desta
compensando suas debilidades mediante a incorporação
de informações que procedem da aplicação da outra
metodologia. O que se busca não é a convergência de
resultados, que finalmente procederão de uma única
metodologia, mas bem mais uma adequada combinação
metodológica



Modos de integração

• Finalmente, na triangulação, o que se pretende é um solapamento ou
convergência de resultados. Não se trata de complementar a visão
de realidade com dois olhares, mas de utilizar duas metodologias
para o estudo de um mesmo e idêntico aspecto de uma realidade
social. As metodologias, tal como na complementação, são
implementadas de forma independente, mas se focam em um
mesmo objeto de estudo buscando resultados convergentes. A
legitimidade desta estratégia depende de se acreditamos que ambas
as metodologias realmente podem captar idêntico aspecto da
realidade, isto é, se o solapamento é possível. Na medida em que
pensemos que conduzem a visões incomensuráveis da realidade,
então estaremos no caso da complementação
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Três Revistas A1 em Ensino

• Enseñanza de las Ciências – Espanha

• Investigações em Ensino de Ciências   - Brasil 
(UFRGS)

• Ciência & Educação – Brasil ( Unesp)
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Escalas  – Métodos 
Quantitativos nas 

Ciências Sociais



Escalas são frequentemente
usadas quando se precisa
quantificar a intensidade de
uma informação.



Escala de Likert



Escala de Likert

- Estruturada em afirmações (assertivas);
- O indivíduo apresenta seu grau de concordância ou

discordância de cada assertiva;
- As respostas são convertidas em scores a depender

do grau de concordância;



Escala de Likert

- Deve-se buscar apresentar mesmo número de
afirmações positivas e negativas;
- A atitude geral de uma amostra é calculada como

a média dos scores obtidos para cada item;
- A atitude geral do indivíduo é calcula como a

média dos scores totais obtidos em todos os itens;



Escala de Diferencial 
Semântico



Escala de Diferencial 
Semântico

- Estruturada a partir de adjetivos opostos
(antônimos);
- O indivíduo é levado a marcar um dos espaços

entre os adjetivos, optando pela proximidade
conforme sua opinião e intensidade;
As posições são convertidas em scores conforme o
critério do pesquisador;


